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FFEXEçoa V . E X C E L L E N c r J S e r -  
maõyfor ter nellegrãparte,& ainda em toda 
feu nome he conhecidotímida fci­
ência da milícia y ,
pello valor do animo , & da guerra: como
o Autor da obra ygrauey &

t manifejla : quis eu contudo dalo , per a melhor vir d 
jticia de todos yp ois a matéria o fe^ tam applatidido

rande concurfo , <jr nobre ajjiflencia dos ouuintes . E fe dilatei 
alguns dias a imprejfam por [eme negar o Original,que de^eja- 
uas acho avora feracerto : peraem presença de E. 
q u e  alegrou efia Cidade de Lisboa com vinda : fair a &
correras mãos âe todos tendo a Manutenenciade tam excedente 
General * que o Ceo guarde.
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ExiuitJ/íncmŝ t Vmcerct. ApocaL

E N T A D O  caualcirobifarro no caualo 
pombo de Tua humanidade vio Sam Ioam 
em feu Apocalypfe oVerbo Diuino Tenen­
te General de ícu Eterno Pay : Vió vence­
dor jâ de toda a Iudea: vir correndo à mor 

refla para conquiftar, & triumphar da cega gentilidadc; 
Exiuit vtncens aduerfarios fuos in (Diz Niculao de 
^yra) z t  zinccret fubijciertdofidá jugo colla\gentiumt Tem
aido a campanha o Eamofo Tenente General de Sua Ma- 

geílade, que Deos guarde muito compridos annos. Tem 
digo faydo tam dcftro nas armas,quam perito,& feiente da 
‘tilicia,pois a fabe de cor: vigiando ainda dormindo fobre 
s traças,Ôc defenhos do inimigo acordado.Tem faydo tam 
rudentes, & valerofos cabos, tam exprimentados Mefíres 

dc campo,tam esforçados fcapitaés,com tam numerofo,Sc 
bellicofo Exercito:jano animo,ja na^íperança.ja noafFe- 
&o vencedor para vencer em effeit vin

<eret>Que denrro das praças,debaxo da telha.cncantoadaa 
íbldadeíca nas trincheiras,i5cencurralada nascftacadasnam 
euíluma vcncero inimigo, nem alcançar vidtorja do con- 

ario:hcneceíTarioauer marcha,hc ncceííario faii?a campo, 
Exiuit.O galeam Real cm quato tem lãçado ferro na b: y39 
-Se nam n auega ás índias occidantais, nam pede vir carrega - 
do de barbas de prata:a naô da índia ancorada no porto,lc* 
nam fa z  virgem ao Oriente, nam pode vir riqua de drogas: 
as frotas do Brafil íensm picam a marra,6c vam comercear, 
empobrefle o Reyno:as armadas poderoíàs largando as vci­
las ao vento,6c fayndo de màr em fora,abordando, pclcjaiv
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d ,Sc pondo fo2;o às inimiga?::i1cançam dellas gloriofa v’ 
6toria:E arò o lamador feriam íair ao can»po íamear no Ou 
tono, nam recolherá tngo no cftio: Exiu 
turc.Yc 11o que acertado íe tcue fempre o iair fora nos cxcfc. 

citos,6c efperar oinim go na campanha.
Tres batalhas deram os filhos de ifrael aos Benjamirr 

por mandado de De os.N as primeiras dua aram aqueli
vencidos, & eíles vencedores : na terceira a fortuna que 1 
tinha rido ddles IfraeUtas,íe rio pera ellcs:& experimenta­
ram logros dc melhor ventura,& melhorada felicidade nr 
armas.Mas cm todas por ordems<Sc cõfelho de Dcos fair 
a campanha \Afíen(iite%Afccnditêncom os aífegurar o m
tno fenhor,quc hauiam de vencer 
tra$\nem por iífo deixaram de armar filadas,fazer íuas es 
bofcadas,& íair com exercito .
hum it e x e r c i t u m pr&duxgrunt. Pareffe que nam quer D

os mda quando renda do Gco v i&ona.haja nas armas d 
cuidona terra; Ajuntou Dauid gente dc guerra, form 
exercito contra o rebelado filho Abfalamrcpartiò cm 
partc^deulhctresfamofos Cabos IoabfAbifai,&Ethcu ú 
Gcth.Nam com intento de cftarcm quedos, dc ficarem n 
Odade,raa$ pondolhes cbrigaqam que &i£fern,& marchai» 
lcm;& nefíà conformidade o fizeram, 1 iaque 
pulus in campum contra ifrael Antes de Dcos encarnar ja
tinha profetizado deile Kaias que naceria Capitam, & Ge 
ncra)snam paraeftar parado,& folgado na terra de feu nac 
mento, mas para íair a goucrnar s dc merecer . Ex-tcexkr 
Dux qui reg'2t\ôc na ocaíiam do combate, & da peleja tm  
defe íacramentado na viitma cea, nam faltou, nam fc rei* 
rou.Sahio cõ os feus do horto,& pomar dc Gctfamani co  
mo de embofiida aos inimigos : Eagorv
facramêtado e do facrariocomo de tenda de guerra por» 
fc em publico vencedor de cor«?qoés humanos defta fre*,

guefia
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tám pia,tam deuota, & Real pois tem o paço por 
fegucfc, Exiuit vincens.H iflb pera quc:,i// para taiit
Xm  ver de palanque aííi mefmo,5c anos victorioíos (comO 
efpcranaosnclle) Etriumphantesdenoífos inimigos. Mas 
para hum fucefio de alta \ entura quer fer rogado, & im­
portunado d '< oraÇoes de todos^E a efle fim toma hoic efi 
ta fala publicat& templo fagrado para dar audiência,rodea­
do de lumes,& cercado de fogos: a rcípcito de fer melhor 
vifto dos pretendentes,A Virgem May nos alcance do Di- 
nino Spirito graça para nefia oceafiam de tanto empenho 
àbermos pedir vitoria a feu Filho. Maria»

Oucrnos Dcos desuclados co^pctiçoês, & aífi íolicitado 
bm oraçoês;“a eflà conta enÉna por S* Mathcus o modo, 

arte âe ora t i l n t r a t n  cubteutum claufo oflio Ora
d  partem tüum̂maáoorareis,(c fôreis religiofo recolhei-
os à folia eella* fe fecuíar entrai cmvoífo oratorio, 5c ahi 
dhos em terra, 5c olhos no Ce© , fazeioraçama vofíò 
ay, que como hepay, acodirà aos rogos de voífa neceíli- 

,ide com o remedio de fua iiberalidade, Parefíc que eíle 
recolhimento, 5c retiro encontra apublicidade defie dia: 
pois agora vimos fazer oraçam publica enfinando Chriílo 
a íecretajinssss nam he aflim diz S* Chryfoft. porque o orar 
em fecre './x, particular attende aos apertos, & neccífida- 
des particu!ares$que nas publicas pede também oraçam pu 
' licatpois «mitos juntos fazem mais força a Deos, differc- 
.ie mais,reíjpdta acommunidade,5c como vencido das vo*»
;es dos grandes, & pequenos, combatido das lagrimas, 5c 

fufpiros dos homens, 5c molheres, nam fe atreue negar o ^  
que fepede, Concede o que defeja. Multítuàinem 

cm tcuctemr Deus in precàndo. & v:ãus>non x,adc$r»
tdet illis negare, diz o gloriofo Padre Samloam Chryfo* 

ílomo.
Eftauam em ferros delRey Hercdes Sam Pedro, 5c San.
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T iago, 5c com a prifatn tam apertada dc dous Príncipes Ten
ccclefiaílicos fe vioa Igreja em aperto, 5c a noua Chriftan* cia c
dade em grande neccílidadc , que remedio para os liurar? Fc^{
Minar a cadea,-quebrar ferros, ir com gente de armas tira- Ieru;
Ios?nam era poííiuel que eftauam a bom recado entregues 
a íoldadefca, 5c guarda real, 5c que nao eftiueíTem a Igreja , f utli 
Santa nam coftumadeícmbainhar cfpada, 5c menear as ar« *e P'
mas temporaes, jugar das efpirituais, iflo fim; que faz pois? ueni
ponfe cm oraçanvmouecom cila o Ceo: imnda hum Anjo alda<

 ̂ entra no cárcere,quebra ascadeas, faz cm pedaffos os gri- gner
lhois de Pedro,abrelhe as portas de par em par, 5c mandao 

®3r' l í ‘ folto,& iiure íem pagar carcerag Angelum. )aL*ia
fuurn,qui e r i p u i t m e d e  mar.it HerodisJz SumTiago nam fayç Prcg

iiure? Sahio liure defta vida pera a outra degolado por He- t
rodes, Oçcidit lácohumfratrem Vem a duui- cer
da, 5c reparo; dous apoftolos prefos na mefma cadea pello dad<
mefmo Rey, pella mefmacaufa que era confeífar, 5c prega nofi
aChrifto, 5chõ fay a morrer,5c outro efeapada morte yiuo* 
allim foiaflim açõtece0;5c a refam dá o texto fanto,5c poi -na ir
iíTo.poupemos autores, Cratioautèfiebât fine intermifiene ah & e:

eedefu ad Deuw pro eo.Eílaua Pedro em eftrema neceíFi- 
dade,5c rifeo da vida:Nam fe contentou hum Apoftolo,ou tRaj
humdifcipulo,ou húa das deuotas Mariasorar por dlc.-que quis
iíTo feria oraçam particular: toda a Igreja em pezo toda a fend
chciílandade vnida fe poz em oraçam ; ouue oraçam pu- ra p
blica por Pedrorpois tique com vida, faya do perigo^Sc ca* tant
dea vencedor da morte, 5c de feus inimigos* j mui

E fe me perguntareis porque mais fe pedio por Pedro perí
que por Diogoíporque íe fez oraçam publica mais por hú* pita
que pello ou;roí rcípondo que Pedro era cabeça*era Prin* be c

luces xu eipe, linha o goucrno abfoluto da Igreja; refa n cabal para Tem
rodos cm communidade orarem por elle, pois atè Chrifto iaiaf
oro u..fcipiutproic Petrc>vt noa .defclatfidts ; Era Pedro cila
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Tenente General de Chrifto Rey, & Goucrnador da mili. 
cia efpiritoal:& importa tanto,monta tanto alealdade numa 
pefibadefias, que faz ajoelhar o filho de Deos paraacon.

ictinv.Rcgauipro te.Iudiciofamente conceitoou febre efias 
palauras.S.Leam Papa . Tamquam Jldtus certior
faiurus.fi mens Principisvifta non fucrit. Ouue Chrifio que
íe Pedro Goucrnador dos mais Apoftolos efiiueííc em pè, 
nenhum dos outros cairia fc fofie firme,& confiante na le­
aldade, ôc fidelidade, todos os mais o feriam: íe Pedro na 
guerra dura dos encontros com os inimigos da fè, nam íe 
acoLiardaíTe,Ôc desfalecefle^feus fubditos, 5c ioldados pele­
jariam em boa confcquécia animofamente; por ifib faz em­
prego de fua oraçamem Pedro Cabeça da Igreja , 
oro te. Grande cabeça,grande lealdade podemos reconhe­
cer no Tenente GeneraLde Sua Mageftadetgrande fideli­
dade,& valentia em cabos tam conhecidos, 5c Generais de 
nofias armas,5c exercito:conucm orar por clles, 5c por elle 
ĵara que pois tem faida a campanha vencedor,ja no animo 

fia intenção,ôc affecto, fe recolha yiâoriofo na execuçam, 
6c efteito, Exiuit vincens.vt vinc&et.

Tendes fieis hum Rey minino feito de flores, 5c huma 
Raynha, ôc fenhora Gouernadora abfoluta defia Monar* 
quia Pc/tugu€za,ôc de tanta prudência, 5c entendimento,q 
fendo gtãde pera Reyno taõ pcqueno,nam he pequena pa­
ra poder gouernar o mundo todo;pois fe tem hauido com  
tanto valor no menco das armas, que ajuntou exércitos 
mui poderoíos,acodiülhe com pagas, proueô do necefíario 
pera os feridos,grangeou as vontades dos foldados, 5c Ca- 
pirais,toda embebida, 5c defueiada em íeus defpachos/ou-, 
be catiuar os ânimos dos Reys efiranhos para que, ou vief- 

Tem em íua ajuda,por mar,ou peleijando em luas terras dei- 
uiaflTcm o inimigo das nollas. Aja logo oraçam publica por 
eliacom íoicmmdadeJacranKntal nefia Real Paroquiajpo-
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ríhafe em publico o Deos dos excrdtos , 5c oremos peíío 
noífo,quc fe noutra hora foi bemnacido, faya neíla occafi- 
am bem logrado : como piamcnte podemos crer focedetá 
pois vendouos aquelle fenhor oradores públicos a fua pef* 

. foa.fe poem também em publico orar por nòs à peífoa do 
Pay . A d u o c a t u m h â b e m u s  a p u d l e j u m

Quando a valerofa Iudithouve de libertar o pov o,& fa* 
ir com vi&oria do barbaro 01ofernes*ajuntou muita gente 
a portada cidade de Betuliaencomêdoulhcs a oraçam»S//í 
bit is aà portam noãt itâtvjk. logo mais abaxo reco»
nicndou o mefmo com muitas vcrast Nihil ,
cratiopro mead Dominum Deum Orar,& mais orar
porquem fe v aiarrifcanmãos leuantadas ao Ceo porquem 
leua o tino, 5c o tento em Icuantar a cfpada, 5c defcarregat 
o golpe fobre o inimigo, Ssalcançar viâoriadelle. Tem  
partido o noífo exercito defejofo dc fe forrar do perdido, 
ou ganhar de nouo terraihumilhando , & fopcando nofibs 
vifinhos ofanos,5c foberbos com defgraças pafíadas*osl\e- 
ligiofoscom penitencia, os riquoscom efmoias, os pobres 
com as contas nas mãos,todos com refa, 6c orações ajude­
mos noffas armas, & bandeiras, para que fayam vi&oriofas: 
pedindo a Dcos que fe atègora tirou os olhos de nós irado, 
osvolua a nòs amoroíb. fntuereti
trum» Dizia Ieremias failandocom Deos, & orando pellos 
feus naturais afrontados com a perda de lerufalem praça 
forte,5c bem guarnecida, Vrbs Sion.

Duas vezes diz Ieremias a Deos ponha os olhos na def- 
graça,5c afronta que padecia o pouo Hebreo tam valente, 
5c bellicofo. Fthj Sion inclyti, 5c efta diftinçam vai entt d 
eftes dous verbos fegundo os latinos,que Intuere quer diícr 
v er ao direito o que íe tem prefentc;fd Refpkejitt o que fi­
ca a tras*Quis pois difer o Pr ofeta,fenhor olhai afronta pre- 
ftnte que padecemos, 5c virai os olhos mais atras á fraque*

4



% de noffas culpar,pellos quais a merecemos,& mcuido de 
voflfa nr.ifericordia^perdoada a culpa acabafe afronta; ôc ne» 
íte íentido quero eu agora entender ©que ChriÜo crücifi* 
cado dilfe a EIRey Dom Affonfo o primeiro no campo 
de Orique prometcendolhe que em Portugal vencido, ôc 
atenuado poria feus olhos para o tornar vencedor,& refuí- 

ú%$iào.Refp< am->& videlo, Olharei algum dia para o tem* 
po paflado em que vos humilhei,ôc faltei com Reys propri* 
OFgSc naturais por vofsos peccados; ôc virei como vos hei 
de durar dos iutrufosfôc eftranhos./^^.Qucr Peos ver fe 
nos emendamos,quer ver fe humildes o rogamos, quer De« 
os ver como o fazemos com elle, ôc aííim o fará elle com  
í aü fc o . Refpiciamt & rütdelo%

Diram,Padre na fayda, Sc marcha do outro exercito,ou* 
je tantas profiçoês no Reyno, fayram tantos, ôc tam mila- 
grofos4Chriftos,aruoraraõfe tantos guioens, ôc eftandartes0 

mantaranfe tgpitas Cruzes,paííearam as ruas, Ôc praças das 
cidades tantas , ôc tamdeuotas Imagens da Virgem Santif- 
dma, ôcnefta tantas romarias a pé, defcalço tantas idas a 
Noífa Senhora de penha de Fr?,nea?tanto concurfo de noi* 
ie,ôc de dia aos templos,tantas nouenas ao SamiífimOjtan* 
to chorar diante delle,tantas penitencias, Ôc confiflòéc,tan« 
to ped eo Ceo com lagrimas,ôc fufpiros fauora nofsas ar* 
mas,tanto,ôc tam continuo orar nas Igrejas que parecia de- 
uacam de quinta feira de andoença?; ôc contudo nam mon­
tou nada yo Ceo fechado, ôc Deos furdo a noífos rogos» 
Que he iílo ? donde naceo tamanha defgraça que nos não 
otmio Deos> A rezam deu elle em femeihante oecaziam 
aosHebreos, que vendofe nam ouuidos, fequeixauam» 
Nam vos ouço diz o íenhor, nam faç© calo dc vofifos je­
juns,ôc romaria^nemdos íacraficios que mc offt:receis,por 
que nelles me vejo offendido, ôc aggrauado , Üperte latis 
lacrymisah are Do mim, navt aé  .

Epei:

t

4 í

Mafatò. X».



E perguntando difto mcfmo a refam deulhaDeos : 
dsfpexi/h v x o r s m p u b e r t a t i s  veflra,Homens a caufa porque 
namcuqo voííòs rogos,porque nam concedo o quepedist 
porque nam tendes os íuccefsos defejados em voíTas cm« 
prefas : hcporque andais em maô eftado, & defprefando 
qual de vos a molher que vos dei,tomais a que vos neguei: 
viuendo na occafiam annos;, & mais annos com cfcandalo 
cia terra,& rifeo euidente de vofsa faluaçam. Caminhais ao 
templo,& no exterior ao Ceo com as contas na mam, & o 
coraçam vai andando nefle mcfmo tempo ao inferno com 
odio,& paix3m.Tantos roubos, tantas injufiiças, tantes fe­
rimentos > & homicídios, tantos pcccados que bradam ao 
Ceclpor iíTo nam ouço uofsos rogos ca na terrajhaja peíar 
das culpas, haja arrependimento de pcccados, haja alemn* 
tar da accafiam, & vir a mim como filho prodigo.ò^rg >w, 

&  ibo adpatremmçum ; que eu correrei com os braços a» 
bertos para vos abraçar. Accurens cectdit fupra 
&  ofcuídttJtseft eum: Sendo mais aprefsado para nos a gafa* 
ihar, & fazer merces pois bota a correr defejofo de bem fa 
zeq Accurrsns  ̂contcntandofe venhamos pè ante pè pera as 
receber ,Suf£âtí?i&  ;bo,E fazendo ifto podemos prometer*

Zuae ij. nos viâ-oria denofíbs inimigos em efícito, contra cs quais 
tem nofía gente faido a campanha animofa jà, & v:âorioíi 
no?aíFe£to,£x/tf/7 vincen̂vtvimeret\ porque fc defpreguei 
hum braco para vos refiituir o Reyno,dcfprcgarei o outro 
para vo lo conferuar.

Affim o efperamos fenhor de voíTa clemencia , de voífa 
piedade,& mifericordiainfinita:que fe nos deftes ha pouco 
o cafligo por num natural, & por iífo afronta foi mayor; 
haueisnos de dar voífa mam diurna para refiaurarraos o  
perdido com honra mais gloríofa 5 pois vos hc tam natural 
efeonder a vara* óc pendurar o azorrague defiftindo da pe­
na com que a meaqais os pcccadorcs. Peiio que nam ceífe„

mos9
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fsios, Fieis, de Orar, & rogar a Deos no meyode ftofius 
defgoflos,5c no mcyo de fentimêto tam gerahbrâdemos a® 
Ceo,que elle nos sbriràcaminho á viôoria queefpcrarrò 

Pulfatefè vperktur V;b;s. Batem os Santos, 5c juftosàs pet 
tas do Ceo dc diuerfos modos: huns com os contos das 
lanças, com que foram alanccadcs, como Thomc:cutros 
cõgOS punhe das eípadas,com que foram dcgoladcs,co* 
too íam Paulo: Outros com opao da Cruz, cm que foram 
crucificados, como famoAndrc: Outros cora grelhas, 
pedras,como fara Lourenco, 5c fanto Efieuam: batamos 
nos ao Ceo com preces,ccm regos , 5c vczes,como fatia 
Dauid apertado das guerras. Ve cs Domimwi
ui,E no tempo dellasaconfelha Chrifto oorar, 3cnaai fc 
leixanm os que^gouernam as armas, enganar*

Defejofcs os Apoftolos faberem o dia final domundo, 
reíjponde o Rcdcmdtor com guerras 
em &  regnum in regnum;E como nellas fc nam peleje sô 

*om piqnc,& mofquetc, íc nam com engano, com menti­
da,com falíidade,5c trato doble.*(petardos mais furiofos,5c 
arrelharia mais reforçada que todas)acautelaos Chrifto/z/i* 

Aete%mquis v e s f e Au c a t  nam vos enganem:5clego cn-
continentc os manda orar, Or cuidei que falr 
lando em guerras,em armas,5c batalhas,os mandafe armar; 
& nam he affim,fenam que os manda orar; porque na ora* 
çam fc alcançam as traças,os ardis, 5c defenhos do inimi-1 
go: 5c mais monta às vezes, 5c vai para a vifroria cuidar, 5c 
meditar hum General como o ha de contraminar, do que 
çomo o ha de afugentar. Peleja Caftella com manha, (5c tc 
màs manhas que tarde, ou nunqua as perderá ) peleja cctu 
afiucia,com fingimento de cartas, com furtar letra,5c final* 
ibranja noífa oraçam a que noflbs Cabos , 5c Capitais natn 
feja/w enganados, Orate autemfâ ne quis
Em quem profeífa armas nam fc engeiuià a fitr.plicidadc
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da \omba mas a fagacidade, & aílucia da férpente,he tòW  
mete neceífaria,quando atè a os pacíficos Apoflolos,& a* 
lheos de armas fe encomenda 9ftote ferpentev
haja pois orar com piedade , & pelejar com fagacidade em 
quem defeja vencer,& rriumphar.Leua noíío exercito Ca* 
bds mui tementes a Deos, mui amigos dà virtüdç|,*$c chrií» 
tandadc%Leua Tenente General que fabe aji. .ar à piedade 
a fagacidade : de que he parto o fegredo que tem, alma da 
guerra , fc para fealçancar a vi&oria, importa mais 
limito. • ■

Da qui veyo,di£ Alciato,trazerem os Capitais Rosiia** 
rios pintado em fu as bandeiras o Mino taurc 5 porque bem 
como cllç eíleue fechado , & efeondido no Labcrinto d1” 
Creca-.aífim os fegredos da guerra,Óc traças do Capitam, & 
General a ninguém,fe poder fer,Jdeucm fer deícbbertas j k  
fe manifeftam,(b fepõem na pracaArcuelam aos inimigos
mm fe leua a praça inimig?),&. fica as mais das vezes ftuíw 
da a vi&oriâ. A Arca de Deos figura do Santiííimo que pt 
íènte adoramos,hya metida no tábernaculo,pot íima a 
bria o Propicitario, Propitiatcrium/ju Dons
Querubins com as afas abertas fafiam feu delier cobrindo,, 
& encohrindoa . Expande/.tes atas, & .
Valhame Deos tanto efcondçr^anto fechar,tante :brir,3c 
encobrir a Arca k S y  que ahdaua nos exércitos, & ieoana 
défiho alcyt2ediflames,que fe hauiamdc guardar:& fe efte* 
fc tratam côfti pouco íegredofperdeíe o feitio, 3c ficam bal­
dadas as cmboícadàs.

Ora ponderemos humpaífo de S.Maíheus que nos ha 
de dar matéria pára hum valente peníaruento de noífaCaíàj 
Diz o fakudòr que o dia dojuizo ha de fer tam efeondidó 
& &crecc,que nem de Anjos,nem de homens fehsde fiar 
De die d u u m í l l a  nemo ..feit neq C!tflonim\m[i foluj 
Püier. One homens mm íaibam delie,pcllo nam darem a

ía
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faber a outros homens, bem eflâ‘*quc por derradeiro nam 
ha que fiar de homens,mas que feefconaa aos Anjos- tem 
mifterio; porque em fim os Anjos ham deajuntar as cinzas 
dos defuntos, ham de chamar os mortos a juizo, hande fer 
míniííros da diuinajuftiça, 6c pello tanto parefleaílentaua 
bem nelles terem noticia do tal dia; nam ha que fallarmíTcf 

f Anjos feràm, mas ham deficat Anjos nefta matéria. Só o 
Padre Eterno referua para fy eftc Çfá t  fo­

fas Parer.AgotSí reparo eu mais,pois hc Theologia corren­
te fer o filho eterno fabedoria doPay,que tudo fabe, 6c ar­
quem nada fe efcondeíalem de que oPay nam toma à fua 
coma o julgar no dia final, mas quer corra por conta do fi- 
Iho .Paternonjudie a t quetr.quamfed omneJudicium dedit 

lio:Como diz logo que do dia do juizo nimguem fabe ti* 
xando o Pay iRefpondo que tudo o que o Padre Eterno fa­
be,fabe o filho abaeterno;mas como onaõ fabe para o dizer, 

fr ha como fc o nam foubera’. Ninguém fabe melhor o 
dia em q fe hade dâr a sêtêça q o juiz dellamo dia do juizo 
ha de fer Chrifto juiz dos crimes,& defembargador dos àg- 
grauos feitos contraDeos: pois antes deífc dia nam fe quer 
dár por achado nelle,^nem fia dia do juizo do juizo huma« 
ho,nem Angélico, porquefenam rompa o fegredo. E que 
fegredo he efíe?he íegredo da guerra: pois neífe dia a hade 
fazer todo o inundo aos maíjs. P• 
trd injenfatoi\ mandando pelos Anjos tocar ârma . 
entm tuba» De forte que o General Chrifto mandara mar­
char o exercito das penas contra o das culpals;mas o dia do 
afalto,o dia de auançar,o dia de caftigar, 6c afícllar, temno 
cm fegredo ,a ninguém o reuela, De autem 

y E fe cfte fegredo podeífeái os Rc ys da terra,os Gouernado- 
res,6c Generais guardará rifca,fora grande bem,pois tal veá 
nemdosjmuitoschegados], 6c Irmãos conuem fialo; tenho 
ao mefmo Chrifto por fiador de meu dito,

B
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Mal. 6, Diz dlc hua coufa fingular falia ndo das mãos*. 
fvvjlrâ tua quid-faiiat dcxteratua . Guardaiuos de faber a 
mum eíquerdao que faz a díreita.Enfatica fentença,& não- 
fei coma fc pofia guardar; porque ahy nam há irmâns ma" 
is parecidas queâs mãos; Ambas fam gemeas, por nacerem 
áe hum parto,imbas fe criam no mefmo berço, 6c lograõ o  
«nefmO peito.imbas moram na mefma caía, w fe recolhem 
à noirc a defcãçar, 6c fe fcuantaõ pella menhãa a trabalhar; 
cada huma tem finco dedos, 6c quercnfe tanto que hüa la­
na a oUtra#5c ambas o roílo:Nunqua entre ellas hà defabri- 
mento,nem peieja,nem enueja húa á outra, inda que tenha 
mais arcis:Sa® mui vnanimes,mui conformes como boas 
irmâns. Logo porque fc há de acautelar,6c refguardar a di * 
rctra da cfquerda lporque nam ha de faher a efquerda o  d 
Obra a dereita) por ifífo mefmo, porque heeíquerda; íe for*. 
direira,oIhara com os olhos direitos;© que faz a direita; mas 
como he irmam íiniftra,,ha de querer achar fííiiftrov*- q? 
fiz a direita. Por cila meírna. refam..Ate/cD/,nam faiba o 4

j  9

Obra,fique nefcia no que cila fizer, porque íe o fouber com 
fer irmam.,nenhum fegredo ha de ter* a todos o  ha de di«* 
ztr; Sc perao cu darmos nefia forma, ba fia nam fe parece­
rem numa coufajendo parecidas cm todas as mais 6c hc 
fer huma efquerda,3c outra direita; só nifto fe dif ’ aguem* 
<ò nifio nam guardam irmandade;;efam fuífieiente para lhe 
nana reuclarêis vofibs fcgrcdos,nem fiareis voflâsobras dd> 
la. N:?/tcbirfi l i j l r / t t u a  quiàfaciat tua . £ fc Chnfio
encomenda a  fegredo em a cimola onde fe empenha á pi­
edade,, 3c entereça o bem particular . c tua rrt
ahscond to' qtaanto mais quererá fc guarde e.n guerras onde 
por falta d :11c pod: perigar o bem comuna-, arrifcarfeà a ju• 
iiiça ,6c tifaríèà o direito da Coroa a quem pertêce.

Mas nam hà que temer; pois temos humTenente Ge« 
neral tam fecrctirio que tendo faydo vencedor c.omícus

fo ida d o ;i.
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oidados na intençam para voltar vi&oriofo na execuçam, 
Exiuit vincenstv t vinceret :lndanam fabemos onde vai dar; 
nem os Caítelhanos oSaberarr.fenam quando lhes der na 
“âbeça.Admirauel fegredoUmita fem duvida nifto à diuin- 
ciàde humanada,& íacramentada.Chamou o Profeta Ifaias^. 
a Deos o eícond;do,3cretirado. Fere es J*'a

'kits ífraelJ eator, Verdadeiranaente fenhor fois hü Dc* 
m  fa!uador;;Xjas Deos que vos efeondeis da gente, & fugis 
dos homés; Parcfíe que no tempo que lhe dà o nome de 
Redemptor lhe havia dc chamar Deos patente , & defeu- 
berto:pois quem he Saluador,& Redemptor dcue confoiac 
com íuaprcícnça os falvado''? E nós vemos que o appelli* 
da,&. nomea a Deos Saluador.mas encuberto, & com re- 
z,im::que antecedentemente falia dos pouos qhauia deren 
«ier,& Reys que hauia de íogeirar : Subijc am an e finem  
nus gentes, (0 dorfa Regu/n vertam. E quem ou ver de fer

U ?r & libertador manifeílo dos amigos,ha fe dc pre* 
lar fer encuberto aos mimigos;nara faibam luas traças, íeus 
iatentos, & fegredos para que nam eftoruem a liberdade, & 
impidam a faluaçam .Quadra bem o nome que alguns por 
corte dais aoXenemc de Redemptor humano: redemptor 
fe diga por imitaçaro ao diuino, pois fay reparar o dano, & 
reíh u r  is perdas com íumo íêgredo. Snlua-
tor. Acaòoufe a obra da Redempçãodo mundo perdido 
no alto do monte Caluario. Confummatum Começarfe* 
iià a redetnp çam de Portugal danificado pello alto de Mou- 
raai refiaurado, Uà itf o àdiuínhar, pois o fegredo nam dà 
lugar a fc laber. Abfconduus faluaiit . Entende Santo Tho®
mas aspa lautas referidas de Chrifto íàcrameniado naquel- 
a diviíuHoftia’: aonde eftã Saluador verdadeiramente cfi. 
ondido>pois nelta eícondc nam sò a pe fio a,mas as obras ,& d. 

modo: Quiain Euibanfha ahfconáitperfariam fuamv epera%
ÊJ maJu /i.D*z.o Angehco Doutor..Eiconde a peí!ba,por»
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que íenam ve: efeonde fuas obras, porque lhe nam vemoc í  
fazer acçarn extern?: efeonde o modo,porque tendoo an* 
tes da confegraçam Circumfcriptiuo, ali o tem Definitiuo: 
Eftanddpor elle,comoenfinamosTheologos,todo em to» 
da a Hoftia, & todo em qualquer parte delia. E nainftitu* 
içam de Seu San&iífimo corpo logo fc moftrou fecretariq 
hauendo de entrar na batalha fanguiaolenta^ fua paixan*- 

Declara na fagrada mefa que hum dosdifcipoloso hade 
trair; fobrefaltaõfe todos, perturbaõfc.enfiaôfe: ferue Pedro 
mais zelofo com noua tam trifte, 3c nam imaginada: mete 
por terceiro a Ioam difcipolo amado, & prefado fayba da 
coufa com bõ modo,iffo quer diííer. Inrmit huicfimon 

Peirus\ Que os fegredos nam fe ham de tirar á força, fenam 
por geito. Differe Chrifto a feu amigo Ioam*nam como ei- 
le queria, mas como conuinhâ, nam como elle queria, pois 
queria faber nomeadamente quem era o aleiuofo. Domine, 
quis e(1} mas como conuinhâ ao mefmo íenhor, que ̂ ornr 
íe tinha confegrado encubertodebaxo de eípecies depam* 
deulhe também a repofta encubcrta: ego intinttu
panem perrexerotfcm jamais nomear Iudaspor feu nome,&
inda ifto fello tanto em íegtedo,qiie os mais condifcipolos 
nam ouviram,nem alcançaram o que era. -

cumbentium a d q u i d e f i x e r i t  ei. E pois tanta cautela , & fe*
gredoí fy, que era fobre Iudas feu inimigo lhe fafer guer­
ra, & tratar por tneyo da venda de lhe tirar a vida, & netíl 
tudo que traçam, 3c machinam inimigos, conucrtl reuelar 
fempre aos amigos. Auizo he deíimular com muitas coú- 
fas, 3c cofellas cada hum com íigo %fecretum meum . E
fe Chrifto a íoam de íèu ceyo,de feu peito,ôc amigo de co« 
raçam encobre o fegredo da guerra de hum feu inimigo; a- 
cordado anda outro loam cm naõ^defeobrir afeusamigof 
os fegredos da guerra que faz a inimigos, poisa experien- 
cia tem n\oftradoacpatecej:algüas vezes romperfe o fegre­

do
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?o na bela paz por fenam chocar, 5c romper com o i ninai"
5o cm dura guerra.

Rompamos vaíerofos Portuguefes,avancemos contra 
noíTos inimigos,animoj & mais animo: nam deícorçoemos 
>,om doas praças perdidas, muitas lhe ganhamos á força do 
ta-ço pelejando pello Rey,& pella Grcy.Se lereis as Chro- 
licas de Port ,al achareis, que depois de feu nacimento 
os braços dc Chrifto crucificado em os campos de Ouri- 

%iue,p-aflàm de ioo, as viâorias que alcançou do Caftclha- 
au , E neftes felizes tempos de vofíb Reyno renacido em 
l é  , annos que imperou o Serenifíimo Rey D.loão IV.cn“ 
ire as nobres Vilias,Lugares mayores#Caí\ello$ famofos,5c 
fortalezas grandes,que tomou, & em parte prefidioiuou a jtt cwio» 
ierro,& fogo dcftrnío; fe contam l 30, pertencentes a Cata P} 
tclla aNovasCaílella a Vclha,Reynos de Leam, & Galiza.
O í ercito Tranftaganoonde cílà a mayor força,5c princi* 
f ' irçç> das armas Portugucfas: fogeitou defoito terras m
as mais poderofasr& narcfiftencia asmais teimcfas.A pro* 
uincia daEeira valerofa em tiido,íe’aííinalou na deí^ruição 
de vinte , óciète pegando fogo por fere legoas com dano m iv% 
irremcdiauel do Oílelhano; Ade entre Dburo, & Minho 
deu brado no mundo com a tomadade falua terra,com a rir 
iua de 4 "' pouos#nam contando obra de iqo„ Freguezias^ 
Cazaisique de mínimos nam faço cazó.£><? m rimn non * 

rat Praior*Finalmente a Prouincia Tranfrnontaria nada 
montanhez,mas cidadàa, lançou de traz das coitas com a* 
nimo guerreiro,5c roíoluçam apoftada o inienigo:dominã# 
do quarenta,& húa Pouoaçoês mayores^brazando.óc a fo 
lândo mayor numero de Lugares menores; 5c nem cô tan- 
cas perdas deíanimou Ciítdla. £  nos com tantas viâcrias 
em imid irnoshcmosiacüuardarnoshemosíporemos cm du• 

ida fazer refto a quem agora nos deu de roüoí 
■ ■.*/:y, y . . .• . . «■ % ■ vf • • * •' *

é?J íiuliiamusadhuc virtutem exunderj fdh&  Virg.6. /E n .
O que
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O que proefas fizeram vofíos p.iys, 5c Anos por Mat 
Sc terra nas conquiftas do Oriente , no defeobrimento di 
Reynos.Protiincias, Sc Cabos nunqua viítos > no fogeitar. 
feus pès, 5c Coroa de Portugal tantos, 5c tam poderofo^ 
Reys dagentilidade,que paímados do esforço , 5t valentia 
Portuguef3,diíiam: Quem hà de pelejar cot» homens, que 
comem ofTos,bebem fangiie,veítcnfcde fer o ? Entendeu 
do por oílos o bifcouto,por fangue o vinho,por ferro o a,- 
fo,5c armas brancas de que feccbriam.Oque bons tempos! 
mas à viíta deiles nam agouremos mal os prefentes cõ per­
das de duas villas. A mayor perda que teve portugal, foy a 
de África aonde ElRey Dom Scbafiião,por noflo mal,tanl 
esforçado,o acabou com a mayor parte do Reyno, ou dc- 
fapareceo para aparecer aos demaíiadamente bemefpc- 
rados;5c nem por ifíò acabaram os Pottugucfes.Embarcou- 
fe a Eidalguia, 5c nobrefa deite Reyno ha annos em Lafca 
das naos da índia q cítauam na Curunhasdeulhe hõ te-  ̂ ** 
ral tudo là ficou na coita de Frãça fem quaíi íe faluar couía 
viuaja carreira da índia tem fepultado tantos nas ondas dos 
mares falgados,que fe fora em terra firme poderamos fazee 
calçada branca de oífos aluos atè Madrid . Na batalha de 
Montijo ha io, ou i z .  annos ficaram mortos obra de tres 
mil Portuguefes,5c mais Cattelhanos. Por ventura com ta­
manhas perdas,deixou de hauer Portugal > Nada menos* 
Cuidar que nam hauemos de morrer na defenfa do Rey­
no,5c liberdade da patria,heengano 5 pois o pelouro inimi­
go também paflajôc o ferro corta, Equando o Padre Eter­
no tendo sò hum filho vnico,no qual fe via,5c rcuia://7

mihi benecompücukO entregou a guerra duradapaixam,5c 
quis morrefle nella peilo bem commura , 5c liberdade do 
Reyno . Prcpt.erjceluspopulimei pereuei/w :afermofc*

Jfaut- 3 5* ada fica a morte de qualquer que pelejando pella patria dei­
xado a vida no cãpo,&fc a morte do filho dc Deos Rcy,5c

' •*** Capi-
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"'apitam aniou o mundo todosÀ morte dè fcnhorcs, de 
âpitais>& foIdados,nam nos deuc defanimar para nam pe- 

ejartpois namdcfanimou a Dauid Rey, nem a fcu General
":oab.

Pos cfic cerco â cidade de Rabbá : Saycnlhc dc dentro 
>s íitiados' que acerto bc cftoruar valos,6t empidir trinchei 
is) Ififeram gr :de matança nos guerreiros, & auÊtureircs 

mxos quaismorreotambém Vrias Hcteo; que do paço 
o Rey leuara a morte por letra numa carta • A perda foy$

8,í aftdc,muy fentida,|& chorada,por quanto no auançar,fi. 
dalgos.Meftrcs de Campo, & gente dc preftimo acabou a 
vida com os tiros que de Cima das muralhas o inimigo ju- 
gou. Dírcxcrunt jacu/a fdfjttarijcx fuper^mortuiq^ 4‘ 1s®

"um dc feruis Regts . Nam ficou bem aualiado por entam o 
General Ioab:huns falauamafíim,outros afiim:eftes o nota.

,fremcçado,aquelles de menos confiderado: Mas 
n i Rey perdeo o conceito dcllc,nê dc feu esforço,& 
itgdsaade .Nontcfrangat re$ ijla (lhe cícrcue) •
Immn tu os âdldlum.Nam percais o animo General mema
mimai os Cabos, confortai os Capitais, alentai a íòldadefca 
a outra avançada: os fuceííòs da guerra fam vidrentos, & 
muy varios:hoje foi a fortuna contra nô$,amenhãa ferà por 
nõs.Aífim he(cortefaõs) quando confia que hum General 
he valen ,he leal,dc bom coraçam,& Português nos cílbs, 
nam murmuremos delle, por nam moer osoflòs aoinirri- 
;o:pois quem leua as mãos atadas â paraceres alheos, nam 

is pode foltar para fazer o que lhe parece; mas o Ceo nos 
clara melhor ventura agora que o juifo proprio dc que go* 
ucrna.namvâi prefoa muitos; nemdepcde dc longes.Tres 
«n os Princepes,& Generais do exercito, tres pcflbas no 
:r,mas hüa no fentír, juizar.Ôc querer em bê do Reyoo,tani 
nidos anàiojunkulus triplex âfúc le rumptiur; Rompe* ^ tj ^  

iá n pelo inimigo feoa ferem cortumpidos do inimigo.fcipe-
C



rai boa s nouas da Fronteira, que cedo vos baterá à porta 
com ellas , $c dáime licença pera afiim dizcr,fem fer Pro­
feta,'

Ora fenhor qnc do alto deífe trono efhis vendo a dcm 
uaçam, & piedade dcfte fermofo auditorio que vos veyo 
còrtejar ■& adorar,cada hum dos prefentes vos diz com 1c- 

fftrtn. 6. remias: Inrioua dies nprincipio 5 'r iuemos meu
Deos no principio defte Reyno, ôc Monarquia reíufcitada 
fermoíbs dias^com luftre,com credito,com fama das armas 
Portuguefas;fe hüa defgraça as embotou, ôc defdourou, i~- 
jiouaios agora,reftituindoos ao eftado antigo, des

a n t i q u o S y f i c u t h  principio; renouando os animos,alentando 
os coraçois, reftitumdo obrio aos foldados,efpiritos beli- 
cofos, èc coragem guerreira para voltarem vi&oriofas no 
*fFcito,poísfabemos rem íaydo a campanha vencedorc* no 
affe£to.£x//ri/ vinccns,vt v/nceret; Exprimnoí. " ^
mas feliz venturura, tenha a milicia hum dia de bcl pra. • 
que traga boas nouas ás Mageftades Reays, alegria a elta 
Cidade,ConfolaçamaoReyno,credito,& reputaçam emas 
jlaçoês eftrangeiras ao nome Português, honra ao Tenen­

te Re a l f a mo f o s  Gabos, gloria a Deos, autor da 
graça,penhor da Eterna bemauenturança.

Quam d mihi9& volts Domu
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L I C E N C ,  AS.

OR mandado do Confelho Seraldo S.Officio vi efte Sermam, que
* pregou oR.P.M. Fran-cifco Aranha da Companhia deleíus naíi^re- 

»a de S.Giaõ defta Cidade de Lisboa, & alem de nam ter couza alguma, 
"ue encontre à noíla fanta fc, ou bons coftume<:me parece mui ajufta- 
jo Com o aílumpto, & merecedor de fe diuulgar pella eftampa. Lisboa 
no Collegio de òhAgoftinhò 18. de Ianeiro de 16 ç 8.

Friy
STE Sermai-nam contem couza alguma contra oaíf» fanta fê, ou 

/ bons coílumes , & me parece mui digno de fe imprimir.em S.Fran- 
cifco da Cidade i.de Feuereiro 16 j8.

Frey Alexandre de lesy.

T r ISTA a ínformaçam podefe imprimir o Sermam inclufo,& depois
* de imprelTo tornará ao Confelho para fe conferir com o original, & 

fe dar licença para correr, 8cfem ella nam carrerà.Lisboa i.de Fcuerei- 
ro de 1658.

Pacheco. Soux.a, Fr.-Pedrode Magalbaes. Rocha.

J )  »0 ;"?mpriroir. Lisboa 6 . de Feuereiro de 1658
F.Bupo de Targa.

I v l  fe pòílà imprimir efte Sermam vifto as licenças do S. Ofício,&  
^ •  depois de impreíTo tornará a efta Mexa pera fe taixar,& fera iífo náo
correra.Lisboa i j .d e  Feuereiro de 16 jS.

"Mattos. Marchao. S»»%a.

■ W '

\

ISTO cfiar conforme com o original pode correr ef­
te Seamam.Lisboa.8. de Março.de 15).  8 
Póth.o. Souza. Rocha Caflilho.
Axaõ efte Sermam que pregou o P.Franciíco Aranha em 
S.Iul âo pelloexercito que íaio etn i 0.d*Outubro.de 6 5 7 . 
n.Lísboa.^de Março.de 65 8.

jMatos. Montvro. Manhâo.
E R R A T A S ,  

fo i. 1 .linha x 5.virgem,diga viagem. Foi 7.1in.2.afronta,di- 
;a afronta. Fol.S.lin.l5.acaíiam, diga ocafiam. fol.^lin-é. 
'home,diga Santo, Foi. 13 .lio. 1 s.an.diga ante-,. EoúfUim -—*-4 

13.0 acabou,diga ou.Na mcíma. Foüin. 3 d E ü a t ó i ^ í i ~  C A  j
' 2  8
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